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RESUMO

O presente trabalho aborda a partir do entendimento sobre a utilidade da análise dos balanços contábeis para a tomada de decisão gerencial e do posicionamento de diferentes autores nos diversos continentes o papel de destaque ocupado pelos relatórios contábeis.

Em seguida estabelece a opinião de que devam merecer prioridade no entendimento popular os balanços básicos do setor estatal, desde que se tenha a percepção de interligação entre os valores monetários e dados do desempenho operacional de diferentes gestões. A controvérsia e o distanciamento do entendimento popular é apontada como uma limitação passível de ser combatida e gradativamente reduzida até atingir patamares mínimos de absorção e conseqüente colaboração na construção da cidadania nacional.

Explora o impacto causado pela recente presença do Índice de Desenvolvimento Humano – IDH  patrocinado pela Organização das Nações Unidas – ONU como uma nova maneira de figuração dos mandatários e gestores na mídia. Opina que é possível fazer-se,  a partir dos dados de desempenho estampados pela contabilidade e de forma aditiva completados com dados físicos perceptíveis, um marketing positivo sem as costumeiras manipulações comparativas. 

Descreve o processo desenvolvido e em prática no Departamento de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina onde, através do Núcleo dos Indicadores Contábeis Brasileiros, tem-se uma equipe de pesquisadores concluindo o projeto-piloto para os indicadores do setor estatal da administração municipal. Faz o detalhamento das atividades de planejamento e consolidação dos registros autorais desses indicadores, da possibilidade e proposta de expansão para os demais Estados brasileiros onde pretende contar com o envolvimento de  Instituições de Ensino Superior e de Entidades Representativas dos Contadores.

Por último, faz uma perspectiva da afetação na imagem externa estabelecida para a contabilidade e os profissionais resultante do engajamento desse segmento na construção de  instrumentos e mecanismos capazes de construir hábitos positivos e educacionalmente colaboradores para a motivação de um civismo e interesse comunitário crescente. A sistemática ocupação de espaço positivo na mídia é defendida como uma maneira de equilibrar  a imagem diante da visão popular que liga a contabilidade e principalmente a auditoria com fraudes, erros, desvios e outras irregularidades. Enfim, aborda uma nova metodologia e propõe uma forma de expansão da presença do contador junto à comunidade e comprometido com a melhoria qualitativa desta.     

